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Prefacio 



Em silêncio, o céu se calou. À meia-noite, o golpe começaria — não contra um governo, mas contra a vontade humana. Anjos caídos, demônios se movem entre sombras, preparando o fim do livre-arbítrio. Helena, uma jornalista cética, encontra provas de uma conspiração profetizada desde Gênesis. 

Seu único aliado é Ezequiel, um anjo marcado pela bravura. E nesta guerra invisível, os Anjos caídos se infiltraram entres outros humanos e manipulando nem todos os que vestem luz servem à verdade. 
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Capítulo 1 – Asas Cortadas 

O cheiro de papel queimado ainda flutuava no ar quando Helena entrou na redação. Era mais de meia-noite, e o prédio do jornal  Noturno, que já vinha caindo aos pedaços, parecia abandonado como um templo esquecido. As luzes tremeluziam como velas fracas prestes a se apagar. 

Sobre sua mesa, um envelope sem nome de remetente. Só dizia: “HELENA”. Em letras tremidas, meio borradas, como se quem escrevesse estivesse tremendo... ou morrendo. 

Ela abriu o envelope. Dentro havia cinco folhas, todas parecendo antigas, mas com marcas de carimbo recentes — como se fossem documentos de governos ocultos, ou de um concílio que nunca foi registrado em livro algum da Terra. Um deles trazia algo que gelou sua espinha: 

“O golpe começa à meia-noite. Os céus não vão intervir. ” 

Helena arregalou os olhos. Havia lido algo assim na faculdade, quando estudava profecias 7 

  

Por que helena sempre foi uma cética e até então nunca tinha acreditado em um mundo sobrenatural religiosas para uma série de matérias sobre teologia. Em Apocalipse 12:7, está escrito:  "Houve batalha no céu: Miguel e seus anjos batalhavam contra o dragão."  Mas o que ela tinha nas mãos... era como se a guerra não tivesse acabado. 

As luzes do prédio piscaram. E de repente, tudo ficou em silêncio. Um silêncio grosso, que não era natural. Foi aí que ouviu: o som de asas. 

Não asas suaves como as dos anjos dos quadros. Eram asas pesadas, que batiam como couro molhado. 

Ela se virou devagar. E ali estava ele. 

Um homem de pele clara, olhos cinza como prata fria, e uma cicatriz cortando seu rosto de lado a lado. Mas o mais terrível era a Espada Grandes penas brancas e douradas como ouro fino, a visão era de um grande arcanjo. Ele não parecia ser mau..., mas também não era humano. 

— Quem... quem é você? — Ela gaguejou. 

8 

  



Ele respirou fundo 

—  Ezequiel. Um do sétimo circulo Helena deu um passo para trás. Aquele nome... 

ela conhecia. Ezequiel era o nome de um profeta bíblico. 

— Você é.… um anjo? — Ela perguntou. 

— Isso Fui, agora sou só um aviso. E você... leu o que não devia. 

— O que é esse golpe? O que vai acontecer? 

Ele se aproximou um pouco. Os olhos dele brilhavam com uma luz. 

— Eles vão tirar o livre arbítrio. Como na Torre de Babel. Como no Éden. Mas desta vez... os homens vão entregar de bom grado. A escolha será deles. E o céu... o céu não vai impedir. 

— Mas por quê? 

— Porque até Deus cumpre o que Ele mesmo estabeleceu — ele respondeu. — E se os homens escolherem as trevas... então as trevas virão. 
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— Se tudo vai acabar por que do aviso 

—Porque Ele é justo. E o livre-arbítrio não é só um presente. É um teste. E todas as escolhas humanas chegaram a tal consequência 

— Mas... todas as escolhas? — Ela murmurou, quase como uma súplica.  A gente erra... sim. 

Mas também amamos. Ajudamos. Lemos as Escrituras. Choramos pelo que é certo. Você está dizendo que nada disso importa? 

— Importa. Cada gesto bom ecoa, mas a humanidade começou a trocar a verdade por conforto. O Criador deu tempo, deu sinais, mandou profetas. Depois, veio Ele mesmo. E 

ainda assim, vocês construíram torres de ferro mais altas que a Torre de Babel, mas com o mesmo orgulho. Criaram sistemas que dominam mentes e chamaram isso de liberdade. 

Falam em paz... mas têm medo da verdade. 

Helena engoliu seco. 

— Então o golpe é o quê? O fim? 

— Não. É o começo. De um novo reino..., mas sem céu. Um reino onde o mal não se esconde 
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— Se veste de luz. Como está escrito:  "Satanás se transfigura em anjo de luz."  (2 Coríntios 11:14) 

Ela deu um passo para trás, trêmula. O som de passos no corredor aumentava. E ela já não sabia se tremia de medo... ou de revelação. 

— Eles vieram? — Ela sussurrou. 

Ezequiel assentiu lentamente, as sombras das asas mortas tremulando à luz fraca vindo de fora. 

— Vieram. 

Estão vestidos como homens. Falam como homens. Mas são vazios. Corações apagados. 

São os portadores do engano. 

— O que eles querem? 

— Você. Ou melhor... o que você viu. O que você sabe. Você ainda tem o poder de contar ao mundo. Mas, se falar... eles vão te caçar. Se calar... o mundo dorme. E o golpe se concretiza. 

  

Ela olhou nos olhos dele. Pela primeira vez, viu dor verdadeira. Como se cada palavra dele custasse séculos de sofrimento.             11 



— Por que você me ajuda? 

—Sou um anjo do senhor enviado para proteger todos que ele tem um proposito Porque Ele é justo — respondeu Ezequiel, a voz como trovão contido. 

Helena o olhava, os olhos arregalados, com os papéis tremendo entre os dedos. 

— Mas ainda tem bondade entre nós... ainda tem quem ore, quem lute, quem acredite... 

— Eu sei. E é por isso que estou aqui — disse ele, firme. — O céu permanece em silêncio, mas não está ausente. Quando os homens cruzam limites antigos, Ele envia aqueles que foram feitos para a guerra. 

Ezequiel deu um passo à frente. O brilho fraco da lâmpada revelou uma lâmina presa às suas costas — uma espada larga, de metal antigo, com inscrições em hebraico gravadas como fogo nas laterais. Helena sentiu o peso da presença dele. Não era medo. Era reverência. 

  

— Você é um... arcanjo? 
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— Não — ele respondeu, sem hesitar. Eu sou guarda do sétimo círculo. Fui forjado na guerra de Miguel contra o dragão. Lutei quando a estrela caiu e levou um terço com ela. Eu vi quando caíram entre os céus e em chamas como meteoro. E eu fui enviado... para proteger. 

— Proteger o quê? — Ela sussurrou. 

As folhas tremiam nas mãos de Helena, mas não era o vento que as agitava. Era algo mais profundo — mais antigo. Cada palavra escrita à caneta começava a se desfazer, dando lugar a versículos bíblicos que surgiam como fogo sobre o papel, vivos, pulsantes, como se o próprio Espírito os soprasse ali. 

—  "O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei?"  — Ela leu em voz baixa, assustada, enquanto os olhos percorriam a transformação. 

Atrás dela, Ezequiel se colocava em guarda. O 

brilho tênue da lâmpada refletia na espada que 

  

empunhava. A bainha arrastava no chão com força. Era uma espada larga, de metal antigo, com inscrições em hebraico que ardiam com uma luz dourada.                          13 

Na sala ao redor, três homens observavam em silêncio. Suas feições eram humanas — 

civilizadas, até cordiais —, mas seus olhos... 

seus olhos não piscavam. Não respiravam. 

Ezequiel os encarava com firmeza. 

— Eles não são o que parecem — ele disse, sem virar o rosto. — Não fale com eles. Não os escute. 

Helena olhou para os estranhos. Uma sensação de gelo subiu pela espinha. Algo nela sabia — 

 sentia — que aquilo era verdade. 

— O que eles são? 

— Cascas. Moradas ocupadas. Eles tomam o que encontram. Os corpos... são de gente real. 

Mas as almas já não estão ali. 

Um dos homens deu um passo à frente. Sorriu. 

Não precisamos fazer disso um confronto — 

disse com voz suave, melosa. — Só queremos conversar com a menina. 

  

Helena recuou. As folhas em sua mão começaram a arder levemente nas bordas, mas não queimavam. Ao contrário, os versículos se intensificavam.                                             14 

Ezequiel ergueu a espada. O ar se partiu em silêncio. 

— Dê mais um passo — disse ele, os olhos brilhando como fogo contido — e conhecerá a fúria que caiu sobre Sodoma. 

O falso homem riu, mas havia algo na risada que não pertencia a este mundo. 

— Vocês sempre tão dramáticos... 

Helena apertou os papéis contra o peito. Sentia que cada versículo ali era um escudo, uma muralha invisível. As palavras queimavam de dentro para fora, cravando-se em sua alma. 

— Leia — disse Ezequiel, firme. — Leia em voz alta. A Palavra é espada. Mais afiada que qualquer lâmina. Eles não suportam a verdade. 

Helena respirou fundo. As palavras saltaram da folha como trovões: 

—  “Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas tu não serás atingido. ” 
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Ezequiel levou a mão à bainha, e o som que se seguiu não foi o de metal contra couro — foi como o rasgo de um véu entre dois mundos. 

A lâmina saiu lentamente, pesada e reverente, como se o próprio tempo hesitasse ao seu redor. 

As inscrições em hebraico que marcavam a espada começaram a se mover, deslizando pela lâmina como se fossem vivas. Transformavam-se diante dos olhos de Helena, letra por letra, até se reconfigurarem em aramaico antigo — a língua das profecias esquecidas, dos salmos não traduzidos. 

" ܡ

  ܡܡܡܡܡܡ ܡ

  ܡܡܡܡ ܡ

  ܡܡ ܡ


  ܡܡܡ

ܡܡܡܡ"  

 "O Senhor é a minha luz e a minha salvação."  

As palavras não estavam apenas gravadas — 

elas ardiam. Um fogo dourado, puro, explodiu ao longo da lâmina, tão intenso que a sala inteira foi tomada por uma claridade súbita. As sombras foram empurradas para os cantos. As trevas, mesmo disfarçadas de homens, estremeceram. 
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A luz era viva, e nela havia poder — como se as palavras carregassem dentro de si o som de trombetas distantes, de batalhas antigas e de promessas eternas. 

Helena ergueu o braço para proteger os olhos, mas sentia que, de algum modo, a luz não a queimava — ao contrário, a envolvia com um calor que trazia paz no meio do terror. 

Ezequiel ergueu a espada acima da cabeça. Sua voz, grave como o trovão antes da chuva, preencheu o espaço: 

Sua voz irrompeu como o trovão que antecede a guerra — profunda, cortante, eterna: 

— "Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a Ele servirás."  

Ao pronunciar essas palavras, a luz que emanava da espada se intensificou, se tornando quase insuportável para olhos mortais. As sombras que vestiam os homens começaram a se desfazer, gritando em línguas, recuando como animais diante do fogo. 
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Ezequiel deu um passo à frente. Cada palavra dita ecoava como sentença. A luz não era só claridade — era juízo. 

A batalha havia começado. E o céu estava presente. 


O silêncio voltou, mas não era o mesmo de antes.  

Agora havia peso. Um silêncio carregado de glória, como o eco distante de uma trombeta que acabara de soar. 

Os corpos dos homens caíram, vazios, desfeitos das trevas que os habitavam. Restava apenas o som do fogo sagrado se apagando lentamente da lâmina de Ezequiel. 

Helena ainda respirava com dificuldade, ofegante, com as folhas apertadas contra o peito. A luz havia sumido, mas a sensação da presença divina permanecia no ar — densa, viva. 

Ezequiel guardou a espada na bainha com um movimento cerimonial. Caminhou até ela. 
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— Está feito — disse ele, com voz serena, mas grave. — Por agora. 

Helena levantou os olhos, ainda trêmula. 

— Eles... eles sumiram. Eles fugiram da Palavra. 

— Porque a Palavra é viva — respondeu Ezequiel, sentando-se diante dela, no chão. — E 

mais cortante do que qualquer espada de dois gumes. Ela separa espírito e alma, verdade e mentira, vida e morte. 

Helena engoliu em seco. 

— Por que eu? O que tem em mim que atrai... 

isso? 

Ezequiel a olhou por um instante longo, como se visse além do tempo, além da carne. 

— Porque você é, e todos que estão na terra são parte do fio que liga o princípio ao fim. Desde o Gênesis, a batalha começou. A serpente enganou, o homem caiu, e o sangue inocente clamou desde o chão. Mas Deus prometeu — 

que da semente da mulher viria Aquele






























































index-5_1.jpg
A\





index-3_1.jpg
A\





